
RECEBIMENTOS DE BIODIESEL PELAS
DISTRIBUIDORAS CRESCEM EM OUTUBRO

Os dados mais atualizados sobre os níveis de recebimento

de biodiesel pelas distribuidoras versam ainda sobre o mês de

outubro, por parte da ANP, mas apontam um forte vetor de avanço

nas entregas realizadas pelas usinas junto as distribuidoras. É

claro que o mercado mais recente visto em dezembro realizado

pelo acompanhamento da SAFRAS & Mercado mostra uma

realidade bem distinta, com forte nível de desaceleração das

vendas entre usinas e distribuidoras que tem culminado com os

preços mais baixos em curso, visto desde o início de dezembro e

os quais deverão permanecer ao menos até o final da primeira

quinzena de janeiro.

Apesar disto a SAFRAS & Mercado alerta que a queda nos

preços vista agora em dezembro e a qual terá reflexos ao menos

até a primeira metade de janeiro está diretamente relacionada

com a sazonalidade tanto da oferta quanto da demanda. A safra

de soja teve atraso no plantio que apenas agravou ainda mais a

redução da disponibilidade de oferta de óleo de soja sobre o

quarto trimestre de 2024. Com uma redução na disponibilidade

de oferta tão acentuada, que provocava até então uma pressão

de alta tão intensa nos preços do óleo de soja, em meio a um

padrão de demanda sazonalmente mais fraco que é visto

historicamente entre dezembro e janeiro, as usinas acabaram
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A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo do primeiro trimestre de 2025 a demanda por óleo de soja represada das usinas se mostre mais assertiva
no mercado físico de modo a compensar parte da pressão de baixa que sazonalmente ocorreria com a entrada da safra nova. A escassez atual da oferta de
óleo de soja coloca muitas usinas de biodiesel na defensiva quanto a aumentar a sua exposição em um mercado de curto prazo a preços mais altos

saindo do mercado assim como as distribuidoras, o que tem

gerado os preços mais baixos em curso.

Além disso a SAFRAS & Mercado alerta para alguns vetores

extras que têm surgido no curto prazo sobre o mercado tanto de

biodiesel quanto de óleo de soja. O primeiro ponto é a percepção

de que as safras futuras do Brasil, Argentina e Estados Unidos

devem ser elevadas na próxima temporada para a soja, o que

revelará uma forte pressão de baixa sobre os preços do óleo de

soja que já veem sendo negativamente pressionados pelos

movimentos acentuados de desvalorização do real frente ao dólar.

Com isso muitas usinas de biodiesel têm adiado ao máximo as

suas novas compras de óleo de soja ou escalonado o máximo

possível para poder captar os preços mais baixos que deverão ser

vistos ao longo do primeiro trimestre de 2025.

Com isso a expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo

do primeiro trimestre de 2025 a demanda por óleo de soja

represada das usinas se mostre mais assertiva no mercado físico

de modo a compensar parte da pressão de baixa que

sazonalmente ocorreria com a entrada da safra nova. A escassez

atual da oferta de óleo de soja coloca muitas usinas de biodiesel

na defensiva quanto a aumentar a sua exposição em um mercado

de curto prazo a preços mais altos, quase que no auge da
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entressafra, em um contexto de demanda mais fraca dos

consumidores finais, o que ajuda muito a travar eventuais novas

negociações de biodiesel reforçando o quadro de preços mais

baixos vistos ao longo de dezembro.

Pela ótica dos recebimentos de biodiesel que as distribuidoras

veem registrando das usinas temos um quadro relativo a outubro

que mostra forte aquecimento, contrastando com a demanda

fraca do final do ano. Com isto vemos que em outubro foram

recebidos pelas usinas 840 milhões de litros de biodiesel, sendo

este um volume 26% acima do que fora visto no mesmo momento

do ano anterior quando, até então haviam sido registrados o

recebimento de 664 milhões de litros. Ao longo dos últimos quatro

meses os níveis de sobreposição de oferta das entregas deste

ano com as do ano passado têm oscilado entre 20% a 40%

denotando o tom de aquecimento do mercado.  Na margem temos

uma situação claramente moderada e equilibrada com os

recebimentos de outubro em 840 milhões de litros se mostrando

7% maiores que os recebimentos de 785 milhões de litros vistos

em setembro, mês imediatamente anterior. O detalhe

interessante é que em setembro os volumes vistos até então se

mostravam 7% menores na margem. Com isso podemos interpretar

que a alta de 7% na margem vista em outubro mais do que

compensou a queda de 7% na margem vista em setembro. Neste

sentido os três últimos meses antes destes dois períodos

apresentaram ganhos consistente entre 6% a 9%.

No comparativo frente a média dos últimos três anos sobre o

mesmo período temos a manutenção do forte padrão de vantagem

vista em outubro quando foi observado que os recebimentos deste

mês se mostraram 22% mais altas que a média dos três últimos

anos de recebimentos pelas distribuidoras que oscilam

atualmente em 684 milhões de litros. Ao longo de 2024 tem sido

observado um padrão médio de vantagem destes recebimentos

de distribuidoras na faixa de 21% em relação a sua média de três

anos, com topos de 24% e vales de 14%.

No acumulado de 2024 de janeiro a outubro os recebimentos

de biodiesel pelas distribuidoras acumulam 7,47 bilhões de litros

que se mostram 26% mais altos que os volumes de 5,90 bilhões

de litros vistos entre janeiro a outubro de 2023.  Com os dados de

recebimentos de outubro a média anual de recebimentos acabou

passando para a faixa de 747 milhões de litros, um volume 1,40%

maior que a média vista até o mês imediatamente anterior que

oscilava em 737 milhões de litros ao mês. Com isso os

recebimentos de outubro em 840 milhões de litros se mostraram

12% mais altos que a média do ano acumulada até outubro.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que até o final de 2024

os recebimentos totais de biodiesel pelas distribuidoras atinjam

a marca de 7,90 bilhões de litros que, se confirmada, deverá

representar uma alta de 9,94% sobre o recebimento de 7,18 bilhões

de litros registrados no ano anterior. Com os recebimentos de

outubro em 840 milhões de litros os volumes passaram de 84%

para 94% de cumprimento dos volumes acumulados frente a

expectativa da SAFRAS & Mercado para o final de 2024 com um

crescimento de 11 pontos porcentuais entre setembro e outubro,

sendo um padrão um pouco maior neste nível de crescimento

visto em setembro, quando até então o direcionamento para o

cumprimento da expectativa do ano havia progredido dez pontos

porcentuais.
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Aviso
Esta é a última edição
de 2024 das Análises

de SAFRAS & Mercado.
A próxima edição sairá a

partir da segunda semana
de janeiro de 2025.

Boas Festas!!
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